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“A verdadeira inclusão começa quando 

ambiente que respeite suas necessidades” 
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–

–



–

–

à época denominadas “excepcionais”. Contudo, a legislação não assegurava de forma 

deveria ocorrer apenas “no que for possível” (Art. 88). Assim, a norma restringia



educação das crianças, jovens e adultos ditos “excepcionais”, eram quase que em sua maioria, 

com o financiamento do CENESP, eram destinados para “excepcionais” de diversas categorias 





–



Esta pesquisa se insere na linha “Políticas Públicas na contemporaneidade de 

Fortaleza: (re)configurações e perspectivas” do Programa de Mestrado em Avaliação de 

a “Seleção para Pós Graduações Stricto Sensu”.

—

—

periferia da cidade. Nesse contexto, participei do “Clube da Aprendizagem”



“ 

sociedade em igualdade  de condições com as demais pessoas” (Brasil, 2015, art. 2º) –













–

Metodologicamente, a pesquisa adotou a perspectiva de “avaliação em 

profundidade”, proposta por Rodrigues (2008, 2011), caracterizada por constituir um processo 





–



–

“O

Especializado em Salas de Recursos Multifuncionais do Rio Branco”, contribui para esta 

“Os Desafios das Diferenças nas Escolas” lembra e 

“Educação Especial no Brasil”: História e Políticas 

Públicas”, oferece uma contribuição significativa para a compreensão da educação especial no 



“Políticas

educação especial brasileira’, traz contribuição grandiosa nas análises sobre política de 

“Pedagogia das Classes Especiais”, apresenta 

como as Pestalozzi e as APAE’s, consolidando marcos históricos na área.

Ball e Mainardes (2009), em sua obra “Políticas questões e dilemas”, 

artigo “

2022)”. A autora nos ajuda a lembrar que 



Dutra (2024), em “Educação em Pauta 2024: Desafios da Educação Especial na 

Perspectiva inclusiva no Brasil”, oferece importantes contribuições sobre a PNEEPEI. A obra 



Segundo Bardin (2016), “na análise qualitativa é a presença ou a ausência de uma 

dada característica num determinado fragmento de mensagem que é tomado em consideração” 



–

–

– –

–

–

–

–



•

•

•

•

Conforme Bardin (2016, p. 49), “há duas práticas científicas intimamente ligadas à 

linguística e as técnicas documentais”. Dessa forma, percebe





“surdos mudos”, entre 7 e 14 anos de idade, bem como para o ensino profissionalizante 



profissionalizante voltado para crianças “surdos mudos”, com idade entre 7 e 14 anos 

Eiras, intitulado “Educação e tratamento médico pedagógico dos idiotas” (1900), apresentado 



A criação do Pedagogium teve como finalidade ser “[...] centro propulsor das 

reformas e melhorias da educação nacional” (Nagle, 1991, p. 283). Segundo Antunes (2005), 

modelo se disseminou pelo país, constituindo uma escola “[...] mais eficiente, no intuito de dar 



seleção e formação das elites. Ficando a questão da educação popular, fora” (Saviani, 2007, p. 

considerado “[...] ridículo por pretender as faculdades da alma a análise de aparelhos”. 

(1991), tais mudanças deram entusiasmo ao chamado “otimismo pedagógico”, que inicialmente 



documento elaborado teve como título “Manifesto dos Pioneiros”, no qual em seu conteúdo 

do indivíduo, para assumir um “caráter biológico”, [...], reconhecendo a todo o 

se para formar “a hierarquia 
democrática” pela “hierarquia das capacidades”, recrutadas em todos os grupos 

ólicos vinham disputando “[...] palmo a palmo e fazendo oposição ao modelo da proposta da 

educacional brasileiro a partir dos anos de 1930” (Saviani, 2007, p. 181).

educação das crianças e jovens com deficiência, que na época chamados de “excepcionais”, 



“excepcionais” (Saviani, 2007).

“excepcionais” —

—

–

vez mais a “Escola Nova”, sobretudo por meio de seus trabalhos de pesquisa, muitos dos quais 

Claparède afirmava: “[...] a observação já mostrava que o indivíduo só produz na medida em 



desenvolver nele capacidades não possuídas” (Claparède, 1953, p. 174).

Além disso, Francisco Campos convidou especialistas europeus para “[...] testar essas ideias 

nas escolas” (Peixoto, 1981, p. 173

definitivas para a educação brasileira, sobretudo “[...] no ensino prim

ser consideradas definitivas” (Campos 



objetivo era conhecer “[...] a conduta das crianças, observando seus modos 

diferentes de reagir durante os trabalhos escolar, ou mesmo durante o recreio” (Antipoff, 1992b, 

vista “[...] não ser a homogeneidade dos alunos que determinava seu sucesso, e sim

criança aprende no decorrer do desenvolvimento do meu aprendizado” (Antipoff; Rezende, 

diferenciar os “[...] robustos e os fracos, os bem dotados e os medíocres [...]; as naturezas 



física e mental, as de naturezas organizadas e sem equilíbrio” (Antipoff; Rezende, 1934, p. 12).

respeito de crianças ditas “normais” e as com algum tipo de deficiência, que na época usavam 

a expressão “excepcionais”, superdotado e infradotados. Que, para cada um desse

poderiam “atrapalhar a marcha escolar” dos considerados “normais” o “progresso regular”, ou 

seja: estas crianças estando agrupadas, possivelmente teriam o “progresso regular”; pois “as 

crianças com características ‘irregular’, do ponto de vista escolar e do desenvolvimento mental 

(a classe especial), iria assegurar melhor rendimento” (Antip

específicas e receberiam atendimento individual, pois, “[...] esses alunos eram aqueles que 

do procedimento ou do caráter” (Antipoff; Rezende, 1934, p. 19).

tipos de classe, no tocante a subdivisão dos alunos ditos “excepcionais” (termo usado na época), 

de um lado os alunos considerados “excepcionais”, por serem considerados com o

excepcionais “orgânicos”, por
excepcionais “sociais”, isto é, aqueles cujas condições de vida familiar ou social 

classes dos alunos ditos “normais”, que os ver selecionados em classes especiais, com 



Foi pensando nessas crianças, ditas em “perigo moral”, que a professora Helena 

“excepcionais”.

se do “[...] supremo órgão de coordenação de todas as 

atividades nacionais de proteção à maternidade, à infância e adolescência” (Brasil, 19



concluiu que o fato de tantas realizações serem executadas em ambientes modestos, que, “[...] 

Brasil” (Lessa 1944, p. 7). Dessa forma, as instituições foram se expandindo em todo o país.

“iniciativa e inspiração de José Espínola Veiga”, que era vinculada junto à direção do Instituto 



De acordo com Garcia (2004) “Em meados dos anos 1990, quando a UNESCO já 

avançava na divulgação das propostas de reformas na área da educação, o conceito ‘inclusão’ 

imitado a esse setor” (U

“caleidoscópio”

studantes com “necessidades especiais” — —



do sistema escolar. Esse termo “educação para todos” está de forma efetiva no Documento

como conceito, a seguinte classificação: “Entende

bem orientar todas as atividades que garantam a conquista e manutenção de todas as conquistas” 

–

•



•

•

•

•

•

•

•

—

da educação especial, aos demais estudantes. “uma forma condicional de inserção em que vai 

instituições especializadas” (Mantoan,1997, p.8)

•



•

•

•

•

•



Educação especial, apontando que a educação especial e uma “modalidade de educação escolar 

transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação” (Brasil, 1996), 

Vale ressaltar que a referida legislação estabelece que “o atendimento educacional 

”, nesse item é possível fazermos uma 

lidade, como: “currículos, 

integração desses educandos nas classes comuns, entre outros” (LDB/Brasil, 1996).

assuma essa modalidade de forma única e definitiva, no próprio art. 60 “Art. 60. Os órgãos 

para fins de apoio técnico e financeiro pelo Poder Público” (Brasil, 1996), deixa uma abertura 



•

•

•

•

•

“[...] o fato de que o Atendimento Educacional Especializado não pode substituir a 

escolar” (Kassar, 2023, p. 222). 



–

social e a digital. Desse modo, além do âmbito educacional, a “educação para todos”, em meio 

vivenciem oportunidades “iguais” na sociedade. Essa é uma meta desejável pela maioria dos 



“Quando se trata de 

à ação, ainda que o fundamento seja inesquecível, começam as reservas e as oposições”.

seu “olhar” para o tema educação, muito tardio. E esse atraso reverberou negativamente no 



com altas habilidades ou superdotação, sendo oferecido aos estudantes “por meio da 

para sua plena participação na sociedade e desenvolvimento de sua aprendizagem” (Brasil, 

A referida resolução aponta que são “[...] recursos de acessibilidade aqueles que 

reduzida, promovendo a utilização dos materiais didáticos e pedagógicos...”, vale destacar

serviço for realizado na escola, esse deve acontecer no contraturno, “[...]não sendo subs



às classes comuns” (Brasil, 2009). Outra importante informação que regulamenta o serviço é 

quando o mesmo vai acontecer em ambiente hospitalar ou domiciliar, sendo “[...]ofertada aos 

suplementar” (Brasil, 2009).

assim, o Art. 8º, informa que “[...] serão contabilizados duplamente, no âmbito do FUNDEB, 

regular público que tiverem matrícula concomitante no AEE.”



–

–

–

–

–

–

–

–



sua intenção e conforme seu Documento Curricular Referencial, seu lema é: “Incluir, educar e 

transformar”.



preconceituosos e discriminatórios. No livro “

deficiência no Brasil”

“[...] para a concretização dos objetivos da Educação Especial, no sistema de ensino, devem 

de atendimento educacional especializado” (Brasil, 1996a). 



Mantoan (2003) defende o ensino inclusivo sem “amarras fiel” ao currículo, sem 

educação “bancária”. Ou seja, educação para o ensino vivo, com muito diálogo com todos os 

aprendizagem e desenvolvimento são elementos distintos. Segundo ele, “[...] podemos tomar 

relação entre nível de desenvolvimento e a capacidade potencial de aprendizagem” (Vigotski, 

sendo a escola um “[...] lugar de mediação cultural, e a pedagogia, ao viabilizar a educação, 

de certa forma, promover o desenvolvimento cognitivo, afetivo e moral dos indivíduos” 

prévio de cada aluno, com suas especificidades “ ”, e a junção da



De acordo com Mantoan (2003, p. 39), “O ponto de partida para se ensinar a turma 

diferenciação é feita pelo próprio aluno, ao aprender, e não pelo professor, ao ensinar”.

— —

—



como: “Orientações para profissionais da Educação Inclusiva da Rede Municipal”, lançado em 



–







•

•

•

•

•

•

•

–





–

–



–

–

–



•

•

•



–



“Entendo que todos têm o direito de aprender juntos, na mesma escola, respeitando e 

, e a escola precisa se adaptar e não o contrário.” (Sujeito 1, resposta ao 

em relação às diretrizes que permeiam a política, afirmando: “

aprendizagem de todos os alunos neurodivergentes, com equidade no processo de inclusão” 

–

“Compreendo que tais princípios respeitam a diversidade, com garantia do acesso e 

possam ser capazes de acessar os conteúdos escolares trabalhados em sala de aula” 

“Entendo que todos tem direito à educação; todas as pessoas aprendem. Pois, o 

ivo e a participação da família.” (Sujeito 15, resposta ao 



“Vejo que nossas políticas são ineficazes por serem amplas e com direcionamento 

que sua eficácia seja limitada” (Sujeito 13, resposta ao questionário, categoria 1, 



“Em sua prática, de que forma as Diretrizes da 

AEE?”

“Sempre busco garantir que cada aluno receba o apoio necessário para se desenvolver 

e avançarem”. (Sujeito 1, resposta ao questionário, categoria 1, 2025).

“Considero como um ponto de partida, tanto na questão das intervenções pedagógicas, 

socialização e interação com seus pares”. (Sujeito 10, resposta ao questionário, 



“São consideradas na sua totalidade visando a inclusão dos alunos, em reuniões 

a equidade”. (Sujeito 6, resposta ao questionário, categoria 1, 



– –

–



“A meu ver, os maiores desafios são as formações continuadas insuficientes alinhadas 

elaborar, registrar e avaliar o PAEE”. (Sujeito 4, resposta ao questionário, categoria 

“As maiores dificuldades vêm a partir da acessibilidade e vaga para todos, na questão 

uma educação VIVA, contextualizada ao longo da vida”. (Sujeito 5, resposta ao 



desta ou daquela deficiência, [o que] reiterou ainda mais uma “especificidade 
docente” que não levou em conta perspectivas ampliadas sobre a relação entre 

–

“Você acredita que a proposta do AEE nas SEM 
está alinhada à concepção de inclusão presente na Política Nacional? Por quê?”

“Embora seja inclusiva, ainda falta romper algumas barreiras como: falta de 
articulação entre o AEE e sala regular; uso SRM como espaço para ‘retirara’ do aluno 
em vez de apoio ao seu pertencimento”. (Sujeito 4, resposta ao questionário, categoria 



“Sim, a proposta do Atendimento Educacional Especializado (AEE) nas Salas de 

escola comum”. (Sujeito 17, resposta ao questionário, categoria 1, 2025)



“Acredito que o alicerce está construído, porém precisamos avançar mais, 

tem gerado sobrecarga de demandas”. (Sujeito 1, resposta ao 

complexo: “Estudos indicam que muitas vezes, há uma ‘coluna’ entre as políticas públicas e 

sua implementação na prática, até chegar nas escolas” (Sujeito 12, resposta ao questi



“NÃO, o sistema muda tudo um bom exemplo disso são alocar professores reduzidos, 

ou comprar”. (Sujeito 13, resposta ao questionário, categoria 1, 2025)

“Totalmente alinhada, não. Faltam profissionais de apoio junto a esses alunos, para 

intersetorialidade com a saúde, não há laços mais unidos”. (Sujeito 3, resposta ao 

“Ainda são muitos os desafios que temos que enfrentar. As autoridades de esferas 

atenção à política de forma ativa e intersetorial”. (Sujeito 4, resposta ao questionário,

inclusão”. O sujeito 6 afirma que:

“A necessidade vai além da sala de recursos. Os estudantes precisam da expansão 

tudo que for necessário para que haja justiça social para a efetivação inclusão”. 



ucação inclusiva “escapa ao padrão de normalidade” e exige mudanças estruturais e culturais 



“As condições estruturais da SRM onde você atua são 

adequadas para o desenvolvimento do AEE? Justifique”



“Na escola em que trabalho sim, mas nas creches, que os atendimentos começaram 
recentemente, precisa melhorar muito”. (Sujeito 15, resposta ao questionário, 

“Ainda não. Precisamos pensar nas salas de AEE. Algumas não estão adequadas. 

inclusão”. (Sujeito 10, resposta ao questionário, categoria 2, 2025)

Outros relatos destacaram que algumas SRM são “salas modelo MEC”, porém, 

situações de improviso, como “puxadinho da sala dos professores”. Segundo Ball e Magei



“Formação Continuada em serviço pela SME, Centro de Formação do Professor coma 

na), como também Casa da Esperança”. (Sujeito 5, resposta 

“Fora da realidade da salaz são feitas por pessoas que vivem no mundo de Nárnia, que 
nunca fizeram um atendimento e não conhece a verdade sobre a sala de SEM”. 



“O AEE, não acontece isolado, os profissionais das SRM se constituem pelo professor 

êmico e as avaliações”. (Sujeito 5, resposta ao questionário, categoria 

“Temos algumas dificuldades principalmente no fundamental II infelizmente alguns 

ão coordenação [...]”. (Sujeito 11, resposta ao questionário, categoria 2, 



“na escola onde você atua, existem 

”, os relatos indicam que, embora haja alguns materiais, ainda existem lacunas 

“Sinceramente não. Ainda falta muito o que conquistar. Precisa

fazendo a cada dia. Um desafio”. (Sujeito 10, resposta ao questionário, 

“Sim, possuímos muitos jogos educativos apropriados para as diversas 
especificidades dos alunos e recebemos também tablets e abafadores”. (Sujeito 12, 



“de que maneira a gestão escolar e os demais 

professores da escola apoiam ou dificultam a implementação do AEE?” 

adaptar atividades e avaliações. Outros, até usam falas capacitistas”. 



“A gestão super apoia e dialoga junto aos professores na efetivação da inclusão. Como 

insistindo no diálogo, não querem mudar a postura”. (Sujeito 6, resposta ao 

“A gestão escolar é atenta a cada criança, busca atender as necessidades de cada 

que é hora aula e o tempo é corrido, e os conteúdos mais difíceis de adaptar”. (Sujeito 

De acordo com o sujeito 9, ainda há quem compreenda o AEE como uma “sala de 

“. Os demais sujeitos relatam que a inclusão ainda caminha com passos lentos, que o 

superaram a concepção do AEE como sala de apoio que “acalma as crianças”. Muitos 



“Com certeza houve mudanças as crianças gostam da maneira diferente que são 

olhar com carinho respeito e atenção faz à diferença”. (Sujeito 11, resposta ao 



“Nas questões cognitiva e nas habilidades observo avanços significativos, já na 
aprendizagem A SITUAÇÃO É GRITANTE não há muito”. (Sujeito 13, resposta ao 

“como os estudantes atendidos no AEE interagem 
com os colegas e professores da sala de aula comum?”

“Muitos de forma espontânea, outros com a estimulação do profissional de apoio e de 
professores também. Interagem nas aulas, recreios e em passeios culturais da escola”. 

“Nem todos interagem há alunos com nível de suporte 3 e outras síndromes que as 
crianças são ofertadas apenas as salas de baixo (os q não podem subir escada)”. 



“na sua percepção, o AEE tem contribuído para o 
desenvolvimento da autonomia dos estudantes da educação especial? De que forma?”

“Sim com certeza percebo nas minhas primeiras interações onde tinha um laudo que 

–

–

•

•

•

•

•

•



•

•

•

“Sim, Maior acesso à escola regular, expansão das SRM, Reconhecimento legal do 

profissionais; persistência de barreiras atitudinais”. (Sujeito 4, resposta ao 



—

—

“Houve grandes avanços ao longo dos anos, mas é preciso ter mais orientação e ajuda 
para os professores. Como incluir? O que posso fazer? Como tratar?”. (Sujeito 16, 

“Sim, porém temos a barreiras de investimentos financeiros que se faz necessário, 

português e matemática”. (Sujeito 9, resposta ao 



–

–



–



–

–
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–
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–
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